GUIÃO PARA O IV DOMINGO DA QUARESMA B 2018

DOMINGO LAETARE – missa com bênção dos noivos
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(AL 99-100)




O amor é amável!

1 Cor 13,5

I. Ritos iniciais
Cântico de entrada

Saudação inicial

P. Neste «domingo da alegria», o roxo quaresmal abre-se ao rosa primaveril, para cantarmos a bondade do Senhor, para proclamarmos a riqueza da Sua bondade para connosco. Apesar dos nossos muitos pecados, o amor de Deus mostra-se amável para connosco. «O amor é amável» (1 Cor 13,5). Não atua de forma inconveniente, não se mostra duro no trato, é delicado e simpático. Não põe em evidência os nossos defeitos e pecados. As suas palavras, de perdão e de misericórdia, de paz e de reconciliação, reconfortam, fortalecem, consolam e estimulam-nos a reconhecer os nossos pecados e a abrir o nosso coração à Sua grande misericórdia. 
– 1.ª Palavra mágica: «Desculpa»!
Diácono: “Desculpa”.  Na vida, nós cometemos tantos erros, tantos enganos. Todos nós. Talvez não haja um dia em que nós não façamos algo errado. Eis, então, a necessidade de usar esta simples palavra: “Desculpa”. Em geral, cada um de nós está pronto para acusar os outros e para se justificar. É um instinto que está na origem de muitos desastres. Aprendamos a reconhecer os nossos erros e a pedir desculpas, para podermos ir em frente! 
Ato penitencial (pode ser proposto por um casal)
Noivo(a): Senhor, olhai-nos com amor, pelas vezes em que não fomos capazes de pedir “desculpa”, de assumir os nossos erros, defeitos e pecados.
P. Senhor, tende piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós.

Noivo(a): Cristo, olhai-nos com amor, pelas vezes em que não fomos capazes de incentivar, fortalecer e consolar os outros, com palavras amáveis.

P. Cristo, tende piedade de nós.

R. Cristo, tende piedade de nós.

Noivo(a): Senhor, olhai-nos com amor, pelas vezes em que usámos palavras ásperas que feriram e desanimaram os outros.

P. Senhor, tende piedade de nós.

R. Senhor, tende piedade de nós.

Oração coleta

II. Liturgia da Palavra
1.ª Leitura – abreviada 
Salmo responsorial
2.ª Leitura – adaptada 
Aclamação ao Evangelho 

Evangelho – leitura integral 
Homilia no IV Domingo da Quaresma B 2018

O amor é amável (1 Cor 13,5)
Descemos mais um degrau na escada do amor, à medida que Jesus sobe pela escada da Cruz. Ali, o Filho do homem será elevado, para que o mundo, atraído pelo Seu olhar amável, seja salvo por Ele. Realiza-se, em pleno, a profecia da serpente, que Moisés colocara sobre o poste: quem olhasse para ela, ficava curado (Nm 21,8).
1. Ficava curado, não, obviamente, por causa da virtude terapêutica da serpente, muito menos pela força mágica do seu bronze. Mas ficava curado por causa desse olhar, desse assumir do pecado, frente a frente, diante do mal e do seu veneno, desenhado e especado naquele poste, mas escondido e envergonhado dentro de cada um. Naquela serpente exposta ao olhar, está, em negativo, a imagem daquilo que eu sou e não quero ver. Diante daquela serpente, vem à luz tudo aquilo que é meu e tenho medo de assumir, de confessar ou de dizer. 

2. Mas ponhamo-nos, agora, de frente à Cruz, onde o Filho do homem é elevado, «como a serpente no deserto» (Jo 3,14-15). E ali, na Cruz, passam dois filmes: volta o filme da serpente e do meu pecado, da minha violência, da minha malícia, da minha malvadez. Mas passa igualmente o filme do perdão subversivo de Deus, que acolhe esta violência e a dissolve no Seu amor. Se, na serpente, o crente era levado a reconhecer o seu próprio pecado, na Cruz o cristão vê-se alcançado pelo olhar misericordioso do Senhor. Por isso, quem se deixa atrair pelo olhar amável de Jesus na Cruz, não se sente acusado, incriminado ou condenado, mas acolhido, perdoado, curado e redimido. De olhos fitos na Cruz, reconheço com toda a verdade: «Senhor, como é grande o meu pecado». Mas, ao mesmo tempo, atraído pelo olhar amável do Crucificado, espetado na Cruz, deixo que Ele me diga simplesmente: «Tu és infinitamente amado».
3. Neste esforço quaresmal de praticar a verdade e de nos examinarmos no amor, nesta semana tomemos como atributo a amabilidade, a delicadeza, a gentileza, porque o amor não é inconveniente, o amor não é grosseiro, o amor não se impõe à força, com dureza ou agressividade, não entra de “chancas”, não arromba a casa, não entra de rompante; o amor sabe esperar que se abra a porta do coração do outro para poder entrar, de mansinho, descalçando as sandálias, com pezinhos de lã. Numa palavra, “o amor é amável” (1 Cor 13,5). A gentileza é, por isso, irmã da caridade, que apaga o ódio e conserva o amor. Sim, a gentileza preserva o amor e, hoje, nas nossas famílias, no nosso mundo, muitas vezes violento e arrogante, precisamos muito desta gentileza.
4. Queridos noivos: o olhar amável do amor, tal como o de Jesus no alto da Cruz, faz com que não nos fixemos nos defeitos, limites e pecados do outro; antes pelo contrário, o amor sabe encobri-los e encontrar pontos de contacto com o irmão; sabe dizer-lhe palavras de incentivo, que o reconfortam, fortalecem, consolam e estimulam, como aquelas que Jesus dizia às pessoas “Filho, tem confiança» (Mt 9,2), «Grande é a tua fé» (Mt 15,28), «Levanta-te» (Mc 5,41), «Vai em paz» (Lc 7,50). E, mesmo lá, no alto da Cruz, ferido no Seu Amor não amado, Jesus profere palavras amáveis e de consolação: «Eis o teu filh0; eis a tua Mãe» (Jo 17,26-28), «Perdoai-lhes, Senhor» (Lc 23,34), «Hoje mesmo estarás comigo no paraíso» (Lc 23,43). Em casal, na família, é preciso aprender esta linguagem amável de Jesus (cf. AL, 99-100)! 
5. Queridas famílias: durante esta semana, sugerimos que vos dediqueis, por algum tempo, a fazer um exame de consciência, na verdade e no amor! Fazei-o, não como quem condena ou censura, mas como quem, por amor, procura o maior bem e a cura do outro! Que cada um saiba dizer, com verdade, ao outro: «Tu sabes tudo, sabes bem do meu pecado» e o outro possa responder, com um olhar amável e afável: «Fica tranquilo; sabes bem que és o meu amado». “O amor é amável” (1 Cor 13,5).
Acender as velas que foram oferecidas no 1.º encontro.
Credo

P. Credes em Deus Pai, rico em misericórdia, que amou de tal modo o mundo que lhe entregou o Seu Filho Unigénito? R. Sim, creio.

P. Credes em Jesus Cristo, o Filho do homem, que subindo a escada da Cruz, nos salvou pela graça do Seu amor? R. Sim, creio.

P. Credes no Espírito Santo, que nos ilumina com a Sua luz, para praticarmos a verdade no amor? R. Sim, creio.

P. Credes na Santa Igreja, a nova Jerusalém, que desce do Céu, para edificar na Terra o Reino de Deus? R. Sim, creio.

P. Credes na ressurreição, na plenitude da vida em Cristo, recriada e transformada pelo poder do amor mais forte do que o pecado e a morte? R. Sim, creio.

Bênção dos noivos depois da homilia
– 2.ª Palavra mágica: «Por favor»!
Diácono: “Por favor… com licença” significa ser capaz de pedir consentimento, para entrar na vida do outro, com gentileza! Sim, a gentileza preserva o amor. É também neste espírito, que vamos prestar o consentimento matrimonial. Pedimos licença, para que cada um entre definitivamente na vida do outro, sem a invadir. 
P. Nós Vos louvamos, Senhor, que, na vossa benigna providência, inspirais e preparais estes Vossos filhos, para que se amem mutuamente. Fortalecei, Senhor, os seus corações para que, guardando fidelidade entre si e agradando-Vos em todas as coisas, cheguem felizes ao sacramento do Matrimónio. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Cântico: Por tuas mãos foram criados…
Oração dos Fiéis – IV Domingo da Quaresma B 2018
P. Oremos todos a Deus, Pai de misericórdia, pois este é o tempo favorável para acolher e oferecer o perdão de Deus. Deixemo-nos abrir à Sua graça.
1. Pela Santa Igreja: para que rejeite qualquer discurso de condenação e saiba oferecer sempre palavras e gestos de perdão. Oremos, irmãos.
2. Por aqueles que governam: para que rejeitem as palavras e os gestos de ameaça e procurem caminhos de diálogo e de reconciliação. Oremos, irmãos.

3. Pelos que se julgam sem pecado ou sem perdão: para que se deixem olhar e tocar pelo amor redentor de Cristo. Oremos, irmãos.
4. Por estes noivos e pelas nossas famílias: para que sejam amáveis no amor, repetindo todos os dias as palavras “obrigado, desculpa e por favor”. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que não tenhamos medo de praticar a verdade e de confessar os nossos pecados. Oremos, irmãos.
P. Deus de misericórdia, que, pelo Vosso Filho, realizais admiravelmente a reconciliação do género humano, concedei ao povo cristão fé viva e espírito generoso, a fim de caminhar alegremente para as próximas solenidades pascais. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.
Apagar as velas.
III. LITURGIA EUCARÍSTICA

· Ofertório e Cântico na apresentação dos dons

· Prefácio da Quaresma V

· Oração Eucarística II

· Aclamação: Mistério da Fé para a salvação do mundo…
· Ritos da comunhão – cântico do «Cordeiro» e de «Comunhão»

IV. RITOS FINAIS
Depois ca Comunhão: entrega de uma flor aos noivos

– 3.ª Palavra mágica: «Obrigado»!
Diácono: A gratidão é um sentimento importante. É a memória do coração. Dizer «Obrigado» não é simplesmente uma palavra amável de cortesia, a usar com estranhos. É necessário sabermos dizer ‘obrigado’, para nos reconhecermos e podermos caminhar juntos. Porque dizer «Obrigado», de algum modo, é dizer: «Que seria de mim, sem ti»… «É bom que tu existas»… Por isso, digamos esta palavra… «Obrigado». E rezemos ao Senhor…
Um casal: Senhor, nós sabemos que não chegaremos a amar-nos quanto Tu nos amas. Mas dá-nos a graça de aprender a amar, como Tu nos amas! Dá-nos a graça de um amor, que seja, como o Teu:
Todos os casais:

· o mais humano e o mais divino;

· o mais humilde e o mais poderoso;

· o mais servidor e o mais libertador;

· o mais misericordioso e o mais criador;

· o mais delicado e o mais forte;

· o mais compreensivo e o mais exigente;

· o que mais se abaixa e o que mais se eleva;

· o que mais morre e o que mais frutifica;

· o que mais dói e o que mais alegra;

· o que mais fere e o que mais cura;

· o que mais se esconde e o que mais se faz presente!

Um casal: Senhor:

Todos os casais:
· que nos amemos, como Tu, até ao fim;
· que nos amemos, como Tu, sem condições;
· que aprendamos, como Tu, a perdoar sempre;

· que saibamos lavar, como Tu, os pés, um ao outro
e enxugar todas as lágrimas dos olhos um do outro;
· que digamos sempre palavras acesas no fogo do Teu amor;
· que saibamos partilhar a dor, abraçados à Tua Cruz;
· que rezemos sempre um com o outro e um pelo outro.
· que saibamos, como Tu, que amar é perder e dar a vida
para a encontrar e ganhar no outro! 

Avisos – cf. folha dominical 
Bênção final
Despedida
Cântico final
